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conselhos by-lerniicos 

i'Aiá:t CI CA5t? IDI: CP.OI.I•.R,t 

A sociedade de Medicina pu-
Iilira tte Pariz nomeou uma com-
liiissão composta dos drs. Wurtz, 
'Brouardel, Duraml-Claye, Koe-

ltlitZ,-Sclitivartz, 1; aiouville,TrousL, 
À. 1. Alartin, Thevenot, Napias, 
13otiley, E. Trelat, Roc,bard., Valw. 
lin, Valther, Grancher, Pozzi; 
Vidal, Devrand, Dubois, Siredey, 
1Leubollet, Girard, Pabst e Dti 
•1ez,nil, para estudar as precau 
•çhes cl'hygtene privada e as me-
,didas de ̂hygiene publica que de-
veriam adoptar-se no caso de a-
1lresentar-se a terrivel epidemia. 

Do parecer foi expoente o dr. 
Vallin, que viu approvadas suas 
conclusões na sessão de 11 de 
julho de 1883. 

Diz assim: 
«Nenhum caso de cholera epi-

demico se observou até agora na 
Europa: o perigo não é ainda 
iinmedrato, e cabe esperar que 
poderá ser evitado. Comtudo, a 
prudencia exige que desde, já se 
diffuridam entre o publico con-
selhos bygienicos que tendam a 
prevenir ou impedir a, propagação 
do cliolera. 

IIYGIFNF INDIVIDUAL 

1.° .Precauções que devem tonar- 
se erra estado de saude. 

Não se deve 'esquecer que, 
`ainda nas grandes epidemias, as 
pessoas atacadas são a excepção; 
e que d'aquellas são moitas as 
que saram. E' precizo conservar 
a tranquillidade do espirito; os 
que teem, medo resistem menos 
que os outros. 

Evitar-se-ha a fadiga exage-
rada, o excesso de prazeres e 
trabalho, os serões largos, os ba-
nbos frios e de duração; numa 
palavra, tudo o que produz can-
saço. 

E' particularmente perigoso o 
esfriamento do corpo, sobre tudo 
pelas janellas abertas durante o 
somoo; os vestidos muito ligei-
rros pela noite depois dum dia 

caloroso e beber agua fria em 
;ronde quantidade. 

Evitar toda a variação .domo- 
do de viver e as indigestões. ,. 

Usar agita de aná qti lidado 
Ó unta das causas mais cominuns 
do chofra. A agua de poço, de 
rio, de arrogo, frequentemente 
recebe as filtrações do solo, dos 
canos e dos res}duos das fahri-
cass vindo não ha segurança 
da bondade da agua, é pruderi 
te fazer ferver pelas noites mui-
tos litros para o consummo do dia, 
seguinte. ' 
,- Não é piau' fazer uma infusão 
na agua a ferver chá ou outra 
planta aromatica, e misturar a 
infusão com vioho. 

As aguas chateadas de mesa 
são n'.estes casos muito ute'is, inas 
requerem grande vigiiancin, por 
fabricar-se muitas vezes com agua 
reá nos mesmos sidos donde se 
exportam. 

Os, padeiros fazem inuitas ve-
zes pão cote agua do poço,'qua-
si sempre suja pelos canos visi-
nhos. Deve-se renunciar comple-
tamente á agua de poço. 

Póde fazer-se uso moderado de 
Eructas boas e maduras, devendo 
antes descascai-as ou melhor co-
zel-as. 

Recommenda-se este ultimo 
modo, sobre indo para os legu-
mes, rábanos, &, que poderiam 
guardar . alguns germens perigo-
sos. 

l+gim todas as epidemias de 
cliolera tem-se provado chie a in-
temperança. e o excesso na be-
bida favordeem muito os .ata-
ques da enfermidade. Alguns 
cr@ern preservar-se do cholera be-
bendo mais que de costume aguar-
dente ` e licores alcoolicos. Nada 
mais perigoso. A abstenção com-
pleta offerece menos perigos que 
o excesso por ligeiro que seja. 

Os gelados e` em geral as be-
bidas cora gelo tomados rapida-
mente em plena digestão ou suan-
do, pódem determinar em todo 
o tempo indisposiçóës parecidas 
ao cholera. ,Rasão de mais pará 
abster-se d'elles em caso d'epi-
demia. 

2 °. Precaii•ões env" caso d'en fer-
inidade 

A menor perturbação digesti-
va póde ser o preludio d'ám ata-
que de cholera: é. precizo não 
descuidal-a e chamar logo um 
médico. Um tractamento rapido 
pôde evitál-o ou detel-o. 

Quasi sempre ' o cholera pro-

paga-se pelos voinit.os'e as dis-' 
posiçoes que_ são tão, perigosos 
nos ,ataques ligeiros coma nos ela 
sos graves. 

E' necessario desinfectai-os 0, 
tiral-os do qual, to do.•.e.p r  o 
mais depressa;possivel. Pode en-
venenar-se toda uma casa ati-
rando=os aos lixo sena desinfecção 
previa. 

Por, casta litro (Festas<malerias 
dele-se misturai' unia chicana, 
das de tornar café, de chloreto 
de'cal em pó (voem a ser 80' 
grammas) ou entãdum copo gran-
de da seguinte solução de,., cgr 
azul. [, 

•ulpIlato- de cobre, do droguis-
ta.," 50 grammas... 

1Agua; um litro. 
`Qualquer que seja ,,a estação 

deve, estabelecer-se no quarto cio 
cholerico, nina ventilação, conti-
nua durante a noite tambem. A 
corrupção do ar offerece anais pe-
rigos que o esfriaménto, chie, por 
outra parte, cabe evitar, aquecen-
do ou cobrindo hem a cama. 

'F,' preferivel depositar (]'ante-
mão o desinfectante no vaso de 
noite. 0 acido plienico,l o sul-
phato de ferro, &., muito bons 
P111 outras circunlstancias,são inef-

('icazes para o cliolera. 
As roupas do enfermo ou da 

cama sujas pelos, vomitos au de-
posições devem, ser mettidas, an-
tes de viril-as do ,quarto, ii'tiiii 
cubo de 20 litros d'agua, á qual 
se .terá misturado:ic 
Ou quatro litros cio citado li-

cor azul. ' 
Ou duas, . cbavenas, pequenas 

de chloreto de cal: ,. 
11 Tirar-se-hão do- cubo, tercen-
do-as, depois de meia hora de 
estar n'elle. 0 cubo, , póde servir 
um dia. 

As roupas, ainda;hun•idas, en-
treg,ar-se-hão á lavandeira, que 
as metterá eni agua a ferver an-
tes de passál-as á barrella. 

As peças do traje que possam 
lavar-se lavar-se-hão como dito 
fica. As de panno ou ,lã serão 
enviadas á estufa' de' que depois 
se fallará. 

Pbde-se, sem embarga, desin 
fectal-as com ' enxofre do modo 
seguinte. Penduram-se n'um dti,',r-
to vasio, cujas portas e janélias 
estarão bem cerradas; rega-se o 
solo com agua 'para humedecer 
um pouco a athmosphera, e 
queimam-se 30 grammas d'en-
xofre em flór por cada metro cu-
bico d'espaço. Pór-se-ha b erixo-
fre n'uni 'vaso de metal inettido 

•n'tim cubo que estará meio cheio 
r'areia humida. Deve-se sahir do 
quarto ,logo que se haja ascen-
dido o enxofre e não se abrirá 
até as vinte e quatro horas. 

Quando os vestidos estão inui-
to su.os ou valem pouco é pre-
terivel queiinal-os. 

As manchas no solo ou no 
tapete deverão ser tiradas im-
mediatainente com um trapo mo-
lhado no liquido azul citado, ou 
com leite de chloreto cie cal ob-
tido pela mistura d'uma colhe-
rada de chloreto secco com um 
litro d'agua: Depois queima-se o 
trapo., 

Quando se possa, os lençoes 
do enfermo deverão estar cober-
tos por largas folhas de papel 
alcatroado' óu de periodicos, para 
que se não sujem os colchões. Os 
papeis queimar-se-hão. 

Os colchões manchados serão 
humedecidos com um trapo com 
a solução azul em cinco vezes 
seu volume d'agua ou com a so-
lução de chloreto de cal. (Uma 
colherada pequena por litro d'a- 
gua. 

Os colchões pódem ser tirados 
sem perigo em carros especiaes 
e desinfectados em estufas, ií,, 
pelo vapor, já por ar aquecido 
a 110 graus. 

Se não ha apparelhos para is-
to, os colchões serão estendidos 
em cadeiras n'uni "quarto fecha-
do e expostos durante 24 pioras 
aos vapores resultantes da com-

bustão de 30 grammas d'enxo- 
fre por metro cubico. Vem a ser 
uni kiiogi-amma de enxofre em 
flôr (que custa 50 sentimos) pa-
ra um quarto que tenha quatro 
rnetros cie comprido 3 de largo e 
3 d'alto. i 

Na casa onde haja um chole-
rico, duas vezes ao dia se, dei-
tarão aos despejos dois litros de 
licor ou duas cbavenas pequenas 
de chloreto cie cA dissolvido em 
dois litros d'agua. 

Nos tubos e canos d'aguas su-
jas : se verterá diariamente uma 
chavena pequena do licor azul 
ou de chloreto de zinco liquido 
(a 4"5 graus). 

Onde se possa, se porão• em 
todos os tubos e canos que vão 
parar á latrina, siphões ou tubos 
de chumbo encurvados em U pa-
ra impedir o refluxo , dos gazes 
d'aquella no interior das casas. 

Os sobejos da cosinha e da 
limpeza guardar-se-hão n'um cai-
xão bem fechado, e diariamen-
te se verterá n'elle, ou meio co-

po do liquido azul ou duas' co-
lheradas 'ale chloreto de cal eni 
pó. Estes restos descer-s'e-hão to-
dos os dias a uma caixa meta-
lica bem fechada que haverá no 
pateo de cada ' casa e que ao 
anoitecer se molhará com chlo-
reto de cal. Esta caixa será'des-
pejada nos carros da limpeza: que 
depois de despejada lançarão a 
ella um pouco de chloreto de cál. 

IIYGIIsNE PUBLICA 

Em tempo do cholera deve 
evitar-se a ngglomeração de lio-
mens no mesmo ponto, estas reu-
niões e multidões 'chegam a ser 
facilmente um foco propagador 
da epidemia as feiras, as corri-
das de cavallos, `&, devem sus-
pender-se quanto possivel. -•A 
accumulação d'immundicies, gor-
duras e residuos industriaes rios 
pateos e perto das casas deve ser 
rigorosamente prohibidan.' 

Os montões em decomposição 
que haja não serão revol•idos 
e transportados até havei-os mo-
lhado com uma dissolução d'a-
cido sulphurico (1 por cento.) 
Com o mesmo liquido se regará 
o solo quando esteja livre. 

Alais que nunca (leve evitar-
se o estancamento nos canos, 
sobre trado junto ás bossas que 
dão para a rua, que devem la-
var-se com mistura de acido síil-
phurico ou com 'grande quanti-
dade de chloreto de cal. 

Não se desoecuparao as la-
trinas mais que com apparelhos 
fechados hermeticamente. Depois 
da operação se desinfectará, o 
deposito pela projecção , d 'ulna, 

mistura de chloreto de zinco (1 
por, 100) de leite de cal obtida 
pela mescla de dois kilogrammas 
de cal em 50 litros de agua. 
Não seria mau que a admi-

nistração publica vigiasse dire-
ctamente tudo o que se relacio-
na cola] as latrinas. 

Não ha segurança »para os ha-
bitantes duma casa, senão de 
declarar immediatamente á au-
ctoridade todo o caso de' chola ra 
que n'aquella tenha logar. 
Em circumstancias tão excep-

cionaes se .poderia impór isto co-
mo obrigação. 
A declaração deve fazer-se na 

administração antes das 24 flo-
ras, sob a responsabilidade dos 
que rodeiam o enfermo; por su t 
parte o medico deve limitar-se 
a indicar a estes a enfermidade. 

Quando se apresenta um ca-
so numa estalagem ora casa d'hos-



FOLHA DA MANAR 

pedes, deve fazer-se q' declarm-
ção immediatarnente para que 
em seguida seja levado o `en-

fermo  a um hospital especial. 
0 quarto que `oecupou um 

cholerico n-io poáerã servir a 
outra pessoa, sem unia coin-
plela quei.niando 

30 grammas de enxofre por 
metro cubica. 

(,suando muitas pessoas oceu-

pam o mesmo quarto, e uma 

d'ellas é atacada, correm os de-
mais, e em particular os me-
ninos, grande perigo, se aquelle 
se conservarno quarto comrntlm. 
Deve--se trasladai-o immcdiata-

mente a um hospital onde` tudo 
está preparado. 

Contra o ' que cie o publico 
ha mais probabilidades de sarar 
n'um hospital que ino quarto 
onde tudo falta. 

Na casa onde se apresente um 
caso de cholera, deve urra fune-

cionario especial fazer urna ra-
pida inspeceao,, antes de tudo 
para fazei constar a realidadr, 

do caso, e depois para assegu-
rar-se ele que tomaram todas as 
medidas de desi lfecção. 

Quando n,lo bastem as ga-
rantias d'execuçãó e segurança. 
as opetações de. desinfecção serão i 

feitas peia administração. 
0 melhor desinfectante, é o 

calor humido de 110 graus, 
centigrados, que,, não offercev 
perigo para os tecidos e mate-
rias primas. Os municipios po-
derro facilmente improvisar es-
tufas,estabelecendo fornosaquc-: 

eidos até o vermelho. 
Bastaria para isso pôr varas 

onde pendurar os objectos. Os 
fornos serio alimentados de fora 

e por uma vidraça pode vigiar-

se a operarão. 
Em cada prevenção devia 

haver um deposito de materias 

desinfectantes por pacotes ou 
frascos; dosificados d'um modo 
uniforme e com uma etiqueta, 

impressa, indicando o modo de 
servir-se. Com uma ordem d'um 
medico, um agente sanitario ou 
individuo de uma commissão 

d'hygiene, deviam -entregar-se 
disinfectantes a todo o mundo. 

Oslavadouros publicos devem 
ser objecto d'especialissima vi- 

gilancia para que a roupa suja 
dos cholericos não se lave em 

commum. Deve haver n'elles 
grandes deposites de chloreto de 

cal ou de sulphaco de cobre. 
Desde já deviam estabelecer-

se ambulancias de soccorro, 

quartos bem isolados dos hos-
pitaes geraes, hospitaes ou gran-
des barracões para cholericos,, 
coches de transportes especiaes 

para o momento em que fizesse 
sua primeira opparicao o cho-

lera, que sempre 9'ebedta brusca-
mente.» (J. M.) 

SECÇÃO NOTICIOSA  
operação grave.— No [lia 

20 do passado foi operada na casa 
de saude do medico Almeida, no 
Porto, Maria Villa-chã; natural da 
lreguezia de Fão e lia annos resi-
dente n'esta viila, como criada de 
servir. 
A operação consistiu na extrac-

ção de um seirro do peito esquer-
do e apezar da sua gravidade foi 

ella habilmente dirigida pelo exm"' 
sr. conselheiro Bernardino de Al-
meida e rapidamente executada pe-
los eximios facultativos os exa1.°' 
srs. Sebasdilo Guerra é Augusto de 
Almeida. 

N5o precizamos encarecer os re-
levantes serviços que ã humanida-
tic enferma icem prestado aquelles 
intelligentissinlos apara(lores:nosjor-
nacs das differentes localidades veem 
quasi (liariamen'te agradecimentos e 
louvores aos esclarecidos lnedicos 
porluenses•e são esses agradecimen-
tos tão justos e t:5o honrosos para 
ss. ex."que nos dispensam, de le-
vantar a nossa debil voz ern'ta''i 
assumpto. 
A operada ocim-se em "colivales-

conça e exprime coca toda a gr•ati-
(li1o, asSirn corno es seus caridosos 

amos, a expensas de quem estai o 
tratamento, os,cuida,do§,,e carinhos 
coai que tão desvcladamentc lera 
sido tratada n'ar!(íclle rrcoinmenda-
vel e digno estibele(•inieiitó'. 
Crime?-10 sabbado passado, 

deu-se um caso extra ordinaiio, pro-
ximo da ponte do Porto, concelho 
d'Amares. 
Um individuo de S. Pilo dç Pbti-

zadá, entrou n'esta cidade no carro 
do correio d'Amares, indo com elle 
dois indivíduos da Feira Nova. A 
mulher d'agnelle individuo ia fóra 
do carro ç-(> mari(lo ia dentro. 
Ao parar o carro uo togar, on-

(1e (reviam sair os dons esposas, os 
brizileiros chamaram pela mulher 
e .recomrilen(iarairi-ltie o marido que 
ia inconimodado. 
0 marido oppareccu quasi mo 

ribundo, sem poder fillar, com 11111 
olho arrancado, deixando o inte-
rior do carro manchado de sangue. 
Apënas chegou a casa falleceu, 

e começou a dizer-se que fera as-
sassinado no carro. 

Osroutros passageiros haviam di-
to á esposa que o marido arranca-
[a o filho cora uma forquilha que 
levava; mas a opinião (te que fóra 
assassinado corçeu e corre, corro-
borada por um individuo que • ou-
viu dcc denti'o do carro—acudas;i. 

Seria o individuo assassinado den-
tro do carro, sem que o cocheiro; 
passageiros e a . propria esposa que 
iam fóra percebessem barulho`' 

Arrancaria o homem o olho a si 
proprio ? 

A's auctoridades compre averi-
guar. («C. do Noite»)' 

Livrais gomos—Do snr. An-
tonio José Alves (M Vallé dignos- 
sinto e esclarecido professo,[ parti-
cular de ensino primario e secun-
dario n'esla villa, recebemos ulii-
mamente 3 livros que se intitulam 
(iElucidario orthographi,co, Exerci-
cios graduados de calligraphia in-
gleza, e Elomeutos de chorographia 
portugueza». 
0 eximio e honesto I')rofessor é 

digno de Wila a prptecção pelos ex-
forços que emprega a bem da ins-
trucção publica e dos seus alumnos 
a`quem educa ror um metbodo es-
pecial de toda a vantagem e deli-
çadeza. 
0 sr. Valle é igualmente nucior 

de outras obras de reconhecido me-
recimento taes como—aCompendio 
dosystema metrico, Problomas,Guia 
svllabica, Svllabario portuguez, Car-
tilha da infância, Directorio para a 
confissão e coinmunhão, Modo de 
ouvir missa,» &, e prepara para en-
trar no prelo piais alguns folhetos 
o compendios para auxilio da ins-
truccão primaria, elementar e com-
plementar. 

Itceommendamos aos nossos lei-
tores que toem filhos a educar, a 
acquisição dos livros do illusire • 
modesto professor, estamos certo 
que lhes prestamns um bom serviço. 
Ferído-11a dias quando re-

gressava da romaria de S. Thiago 
da Cruz e ao passar na ponte de 
Lanas um carro do alquilador snr. 
Custodio, d'esla villa, 1'oi intimado 
o cocheiro para pagar a respectiva 
portagem, e recuzando-se este ao 
pagaumato fundado em que havia 

pago por ida e volta, foi persegui-
do por i m' dos soldados, do desta-
camento qúe não o podendo alcan-
çar lhe disparou um tira fcrindº-o 
gravemente. 1 
0 ferido foi soccorrido de proin-

pio pelo' habil pharmaceutico da 
lzabeliinha o Sr. José Joaquim de 
Oliveira, e sendo depois transpor-
tado para esta villa acha-se ainda 
perigosamente doente. 
A respectivas auctoridadrs pro-

-cedem na averiguação de tão Ia-
nientavel ueorreticia. 
Doente— Está bastante incorn-

modada de sua-de a exm.° irrn;5 (to 
cesso ainigo a Sr. Francisco Eloy 
P. de Faria, da freguezia (1e Bar-
cellinhos. 

Desejamos o breve restalleieci-

n1cnl(i`'d'iquelïa exm.• sr.° 
E.Síndâ — Esteve ha dias na 

11S• as Lavandeiras o nosso 
' 1mav amigo o Sr. alferes Domin-

gos Belleza. 
S. e%." veio assistir ao casamen-

to de seu exin.° irmão o snr-. Ma-
oocl Belleza. 
QYorroaes—Iiecebemns a agra-

(lavel visita de 3 novos collegas 
que muitissirn'o apreciarmos. 

co ) )varense» — jornal político, 
noticioso, commercial e agricola— 
Ovar'. 

aO .Zé Povinho»--jornal de com-
bate-- Lisboa. 

«Aorolitho»---Semanario -de ins-
Irucr21 o e rareio—Lisboa. 
•0riincaç®es — goram nomea-

dos amanuense da administração (to 
eonc•,lh.o o Sr. Fernando de Vas-
conceilos Fiandeira de Lemos e pro- 
fessor prinlario o snr. José Luiz 
Sardinha iceis. 
poáse—Era tini dos dias da se-

niana finda tomou posse do cargo 
(to administrador substilulo do con-
celho de Espozende o snr, Vieira Í 
Cardoso, aspirante ria repartirão de' 
fazenda do disiricio de Braga. 

Exonerações--Foram exone-
rados a seu pedido de professor r•e-
s io n'esta villa o sr. Fernando de 
Vasconcellos e de amanuense da 
administração do concelho o snr. 
Antonio do Souza Azevedo. Í 
Novo prelado--- E' esperado 

em Braga por todo o mez actuar o 
reverendissinio prelado flue deve 
ser preconisado no proximo con-
sistorio. 
C o nsorelo-0 aAmigo do Po-

vo» no seu n.° de domingo 'passa-
(10, diz o seguinte, que gostosa-
mente transcrevemos: 

aGonsta- tios que se effecluou 
hontem, por 5 horas da tarde, o 
casamento do sr. Eduardo Augus-
to de Carvalho Braga e a exm.l 
sr.° V. Maria Augusta de Sampaio 
da Cunha Pimentel, sendo padri-
nhos da noiva sua iniciligenle e 
virtuosa mãe a exm.' sr.° D. Maria 
Antonia da Cunha P. de Sampaio 
e o snr. dr. Jeronymo Pimentel, 
digna governador civil do distri-
elo, e do noivo os srs. José Joa-
quim e Araujo Cºrrea e Manoel do 
Brito I+urlado de ),Iendonca. 

Aos noivos,--presos pelo mais 
profundo affeelo, illuminaclos sem-
pre pelos raios de um amor inex- 
cedivel, appelecemos todas 'as ven. 
turas de que são dignos, pelas suas 
virtudes, pela nobreza do seu ca-
racter, e que hão de certamente 
conquistar. 

A' noiva, que desde creancinha 
conhecemos, e que sempre nos ha-
bituamos a admirar pelo seu (a-
lento admiravel bom senso e bri-
lhante e correcta educação, e ao 
noivo, um nobilissimo'caracier e 

um grande cotação, muitos o mui-
tos parabens.» 
Tomamos como nossas as pala-

vras do illuslre collega. 

i restividade—tio dia 12 do 
corrente mez, festejar--se-ha com 
gramie pompa, na capella da sua 
vocação, o milagroso S. Bento da 
Barrela, havendo de manhã missa 
cantada, e musica da capella do 
Sr. Cunha. 
Na vespera á noite haverá illu-

minacaoS'e fogo, tocando no coreto 
a banda barcellemsé as melhores pe-
ças cio seu reperlot•io. 
Claefe ela estação= Esta ( en• 

ire nós ó exm*' sr. Joagtiim d'A-
zuaga, como chefe da estação' do 
caminho de ferro. Congratula-rno-
nos por este facto, porisso que sua 
s." é um cavalheiro a toda a prova 
e muito estimado. 

Parabens. (Do aC. do Minho») 
Tre~r Que terra — 'I'ele-

grammas (te lapoles dizem que ele- 
pòis de suceessivos tremores de ter-
ra; houve na noite de 28 11111 lera-
moto cal Casamicciola, ficando des-. 
moronadas muitas casas, não só em 
Cisarniceíola como nas aldeias visi-
nhas Tario e I,acco. 

Casamicciola foi a que mais soffreu. 
'Varios vapores es15o conduzindo fe-
ridos para esta cidade. Sóbe a 2:000 
o numero das viciiinas do terramoto 
em Casamicciola. 0 tremor durou 
15 segundos. A população ficou ar-
ruinada. 

U abalo que, %ná madrugada de 
honlem se sentiu n'esla cidade pode 
ler sido, unta repercussão dos abalos 
sentidos em Napoles. A possibilidade 
desta repercussão eslá perfeitarnen-
te explicada pela scienc'ia moderna 
e verilicada por bastantes experi-
encias que se icem feito no campo 
da pllvsica. 
0 abalo que, hontern se sentiu foi 

acompanhado d'um cuido sublerra-
neo, de duração instantanca. 

(Da « Boda») 
í0011latko--O illm.° snr. Ma-

noel José Alves redondo da Cruz 
niandou ontregar, no dia 301 +to mez 
lindo, ao tlsvlo dos pobres, a quan 
Tia de 9,•00Ò rs. 

Essa importancia era a que seu 
exr».° sobrinho o exrn.° Sr. com-
❑lendidor Paes de Villas-boas li-
nha subscripto para a espada de 
honra (lo major Quillinan. 

Betri haja. 
V,Cstiividade--Correu regular-

mente a festivida(le a N. Senhora 
do Itozar•io ria freguezia de S. Mar-
linho de Villa Frescaínha, deste 
concelho, constando de missa con-
tada, procissão, exposição do SS., 
seriu,5o e musica. 

Foi muito concorrida. 
Ilsavestl•rº•ria•—Vieram a esta 

villa uni oflicial e um sargento ia-
querir do ferido na ponte de Bar-
radas o que havia suecedido, a tini 
,to instruirem o processo de conse-
lho de guerra a que o soldado lem 
do responder. 

Dt•A•ovifdencías -=As auelorida-
des icem andado com o subdele. 
gado de saude a inspeccionar as 
tabernas e os focos de infecção. 
Algumas providencias foram já 

tomadas e continuam outras a ser 
recomuiendadas por, aquelles fune-
cionarios. 

11Coslvede — Está nesta villa 
hospedado em casa (lo nosso cor-
dial amigo o Sr. Manoel Francisco 
da Silva o seu bom iringo o snr. 
José Francisco da Silva, muito di-
gno escrivão de direito na Povoa 
(le Varzirn. 
Neantánios—Tem estado doen-

te na Povoa o nosso amigo o illm ° 
Sr. Manoel José Gomes Graça pro-
prielario n'esta villa e um dos 110 
maiores contribuintes do concelho. 

A U N c 1 uo% S 
AG1f ADECI:IIENTO 

Os abaixo assignados, viuva, ri. 
.lhos o irmão, do fallecido Ma,noel 
José Pereira, agradecera sincera-
mente a todas as pessoas que acom-
panharam e assisliranl no responso 
que levo lugar no dia 1 de julho 
passado, por alma oo mesmo fina-
do, na egreja do Bom Jesus da 
Cruz, desta villa, e especialmente 

aos èxm.0ó srs, facultativos e ce-
çleslasticós, ; (jãe gratuitamente os 
obsequiaram, e bem assim a todas 
as exm."e'sr.°s que os visitariam n'a- 
quelles dias de tanta magoa, e a 
todos se confessam eternamente gra-
tos.—Barcellos,' 1 do agosto de 83. 
Joanna .liaria Pereira, Alaria R. 
da Conceirào Pereira, Luiza• I'rni-
lia Pereira, Rosia Candida Perei-
ra, d;milia Julia Pereira, Joa-
quim Antonio Pereira, Antonio .70-
sé Pereira. 956 

IMPORTANTE 
tètla2.a todos os sarºfffr6feR:ttos 

Doenças nervosas, epilepsia e mo-
lestias secretas. Cura radical e prom-
pla pelo methodo (lu dr. Malaspina. 

Os honorarios recebem-se depois 
de 1•calizada, a cura. 

Tractamenlo por correspondencia. 
Pariz. 

Ur. professor A. Milaspina-106, 
Faubourg SI., Antoine. 929 

venda de casas ' 

Vende-se as casas que 

furão do fallecido D. 
Prior, desta villa, An-

tonio de Lima e Jiirnnda, as 
quacs são sitas na rua do Egreja. 
Quem as perlerider póde deri-
gir-se a seu dreno Manoel Pe-
dro Adplino Gajo dê Miranda, 
de Perilhal, ou n'esta villa a 

Ansc.luio Antonio da Gosta Lei-
te. 925 

suceunSAL 

tia •.. 

Cocnapanhiiti Usra➢táo fl'opcalar 

PC3dioriista 

L1i B ARCELLiNHOS 

Ficam nvizados os srs: mutuarios 
que tenham penhores n'esta Suc-
cursa) com 3 prezes de juro e.rn di-
vida, que ndo vindo ieformal-os, 
ser-Ihe-leão vendidos no leilão (,tio 
breve se realiza. 852 

WEE 
;u 

PRIMEIRA 
UME 

Vende-se no estabelecimen-

to de Manuel José de Souza, 
no Campo da Feira. 894 

Vende-se a casa cita na 'rua 
das Flores, d'esta villa, perteno 
cento a Manoel Maria da Gra-
ça, e que antigamente foi pro-
priedade'do Sr. Santos Abran-

ches. Faéilita-se o pagamento, 
deixando todo ou qualquer par-
te do preço na mão do com-
prador, a juro de 6 °lo 

Quem pretender dirija-se tio 
proprietario. (954) 

Na praia da Apulia aluga. 
se uma casa propria para urna 
ou duas familias por ser divi-

dida por um corredor a meio, 
com mirante e sacada depen, 

dente amar da outra. ,fiara tra. 

Ç 

<r 

( 

u 



V.+,+k. .V" FOLHA DA MANHÃ 

Lar com José Gonçalves da Tór= 
re ou Manoel Gonçalves' da Tor-
re, moradores no lugar do Apu, 

lia Velha. 037 

AVIIN® 

Jonquim da Silva ó Sé, ou-
rives lia rua Direita d'esta vil. 
Ia, faz Fublico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente ã sua arte. Declara 
tambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a,sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além d'isso firmada coar as ini-
ciaes J. S.rS., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. X507) 

BIDLiOTnECAILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYCHOLOGICOS 

MAGNETISMO ANIMAL E SUAS 

APPLICAÇOES 

DOUTRINA SPIRITA 

0 Livro Idos 1iléddiIl1n11s 

POR ALLAN KARDEC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos quc tiverem assi-
gnaturas em seu poder, de 1)O1 -ati 
enviar o mais breve possivel, por 
que devendo esta publicação come 
çar a sair no dia 14 do correm(, 
trrez, não desejavamos relardar a 
remessa dos fasciculos. 

Assigna-se no eseriptorio cia ad-
ºninistração do jornal aA Impar-
cialidade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Acecilam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 
Em seguida ao Livro dos 31é 

.dtums publicar-se-ha uma interes-
santissitna obra cujo titulo será an-
nunciado brevemente. 

2.° PI;Ar,v 

No dia 12 do corrente rnez 
de agosto, por 10 horas dº 
manhã, no tribunal judicial 
d'esta comarca, tem de entrar 
em arrematação por ametade 
da avaliação, visto na primei-
ra praça não haverem "lança-
dores, os bens penhoradas aos 
executados Antonio Ferreira da 
Silva e mulher Joaquinã Irosa 
de Campos, de Alocieira, na exe- 
-sução que lhes move D. Maria 
Amelia de Campos, solteira, da 
pavoa de Verzim, cujos bens 
saio---o campo e botica da Gon- 
dra, denominado do Paço, al-
lodial, no lugar de Marcos, a-
voliado em 343:200 rs.; mas 
•rtir,,,.y.por metade 171:600 rs. 
-.—o campo e botica da Cha-
muscada, foreiro á camara com 
210 rs. annuaes, avaliado aba-
tido o foro em 300:100 réis, 
mas entra por metade 150:050 
rs'.---o campo e bouça de Sal-
gueiroz ou da Mulher Morta, 
de lavradio e matto, no lugar 
de Salgueiroz, avalia em réis 
700:100, mas entra por me-
tade em 350:050 rs. --- uma 
tomadia serve de matto e pi-
nheiros no monte da Serra, fo-
ireira á camara com 90 rs. on-
nuaes, avaliada abatido o foro 
em 124:600 rs., mos entra por 

metãde em 62:300 _ rs. Todas - so.---Barcellos, 1 de agosto de 
18,53. 

Wrifìquei a exacção. 

0 juiz do direito—Adriano 
Carneiro de Sampaio. 

0 escrivão 
955 Domingos A iguel d'Azevedo 

situadas na freguezia de Ma-

cieira. Por este são citados to-

dos' os credores elos executa 

dos para assistirem à arrema• 

tação e mais termos do proces 

U u 1__• Y,EL  fE 
Cipit;al de garanniia  

`Poma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 í+'er ráando Ti•ueirecio 

ETHEIBIM DE UTE1M E CA 
DF 

LOURENÇO IWARQUES D`ALMEIDA 
dq•• •3Lf DA I{` Jsi 1?fio dd3 

ItB•12m'•ids 

CASA FILIAL E.11 A'IAW1 DO CASTELL® 
•o 

• r 
c - 

228, RU,t DF. S. SEBASTiAo, 232 
_ • ó o• 

Brindes permansena es a todos os fregtaeae• ó 
desta casa 

No série d esta casa e na sua filial, enconira-se sempre á vencia tini 
grande e variado sortimento de bilhetes e frações para ledas as ( ole-
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, executando-se com toda a prem-
ptidãiï todas as encominendas que sejam feitas de quaesquer terias do 
reino, ilhas, provincias ultramarinas, portos do Brazil e mais paires es-
trangeiros. Recebem-se em pal;aniento: letras ou ordens sobre guacsquer 
praça cl'.este ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo em dinheiro em carta registada. 
No fim de cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-

zes listas geraes dos numeres premiados e lelegramrnas em caso cie fe-
licidade. 
Em todas as terras do reino ou fbra d'elle, se neccilam agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, com a van-
tagem de poderem devolver o que não conseguirem vender. 

Dão-se boas commissúes e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa commercial desta cidade. 

Saeam-se e tomam-se letras sobre diversas tçrras do reino, bera co-
mo as seguintes de Ilespanha: Caniza, Cortina, Greve, Madrid, ;neves, 
Orense, Padron, Ponievedra, Puentéaréas, Itivadavia, Tui, Vigo e Vil-

Ia g areia . 
Igualmente se encarrega, por commissão, cobrança do letras ou or-

dens sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas,,. Babia, Per-
nãmbuco e outras terras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se empresta sob penhor. d'ouro e praia, ou pa-
peis de credito.. 

Compra-se e vende-se inscripçnes do governo, obrigações dos ca-
minhos, do. ferro, acções de bancos e companhias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimos hvpothecarios, administram-se por procu-
ração capitaes em papeis de credito e se realisam outras transacções ban-
carias. 

Loterias proAienas a ex•rahir-se 

LOTERIA, DE LISBOA LOTERIA DE HESPANIIA 

Premio grande réis.... 6:000,$000 N Premio grande réis... , 45:0001t#000 

Extracção em 1 de'agosto de 83" 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios 
bilhetes a 2:400, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, fraçúes a 500, 250, 
130 e 40 réis. Collecções especiaes 
de 50 numcros differenles a 30:000,, 
25:000, 12:5A0, 6:000 e 2.000 rs. 

Extracção em 6 de agosto de 1883 
Bilhetes inleiros a 1.9:000, meios 

bilhctes'a 9:1100,, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, fracoes a 1:200, 
960, 600, 480, 300, 210, 1.fi0, 100 
c 50 rs. CollecÇõe-9 de 50 n. °s a 
60:000, 48:000,"30:000, 2r:000, 
15:000, 12:000, 7:J00, 3:000 e 
2:500 réis. 

Os segt." sort. em 16 e 25 d'agosio 

Todas, as encomniendlas ddeveiu ser ddfrigid ns a 

UNEO W_E J'GIMEI•G 
1.12, Rua das Flores, 116--PoRTo 

N. B.—N'esta casa continha a brindar-se todos os freguezes que a 
prompto'.pagamento comprarem bilhetes ou fraeeões de. quaesquer lo-
terias, no valor de.1:200 rs. para cima, sendo os brindes urna ins-

cripção do governo no valor nominal de 300:000 e.uma dita de 100:000 
rs., as quacs serão sorteadas por urna das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver immero' 
igual ao do premio brande da loteria e a segunda ao do premio im-
mediato. Paia isso receberá cada um freguez, em cada unia compra 
que etl'ectuar, cie, qualquer` gtiantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
um bilhete com o competente numero. 819 

E N i', V'j1 1 __ 1 ela 10 SEGV•[ NIN 
POR 

Comprehendendo a exposição por urdem alphabelica das sciencias mo-
raes, philosophicos, politicas,.eeonomicas,juridicas, naturaes, medicas, 
phvsicas, mailicivalicas, historicas,, geographicas, technologicas, littera-

tura e bellas artes. 

®irra eo!n[Dletftmernt:e Zimeddit2, acQE≥t:l si i adila de eazfsa 1e-
ros•zs d°rg•a.•°rus ds,áeº°ealaclas nrá® texto 

MODO DE PUBLICAÇÃO 

A publicãção será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas columnas. 

PREÇO DI: CADA FASCICULO, 100 REIS COMPRF,IIENDEï1DO "0 
PORTE DO CORREIO 

Recebem-se assignaturas nas principaes livrarias. de Lisboa e das pro-
vincias.—Toda a correspondencia ao gerente da aSeiencia Para Todos», 
rua da Fé, .18, Lisboa—Succursal no Porlo e provincias do Norte: Fer-
reira de .Brito. & C.'—rua da Vistoria, 166. 728 

H:dditoss de el Mezes 

•.' PUBLICAÇÃO 

No juizo de direito da co-
marca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão, do 4.° oflicio, Mon-
teiro, se processem uns autos 
de curadrria definitiva a regue-
rimento de José Francisco Lo-
pes de Villas-boas, viuvo, pro-
°'prietario, da freguezia de Adàes, 
d esta 'cornarca, na qual pre-
tende que julgado morto para 
todos os efl'citos judiciaes, seu 
filmo José filaria Lopes, auzen-

te no imperio do Brazil, ha 
mais de vinte annos, sem d'el- 
le ter havido noticia alguma, 
se proceda ã abertura da sua 
herança, e o requerene jul-
gado habilitado como seu uni-
co herdeiro na qualidade de 
pae para ípedir a 'entrega de 
tudo quanto constitua a sua he-
rança; sem ' caução ou qual-
quer outra precauçào officiosa; 
pelo que correm editos de seis 
metes a citar o mesmo au 
zente, para, na segunda ou-
diencia, posterior ao prazo dos 
editos, ver accuzar esta ' e , as-
signar-se-lhe Ires audiencias pa-
ra contestar ris artigos dedu-
zidos pelo mesmo requerente. 
As audiencias n'cste juizo teem 
logar no tribunal judicial, pe-
las 10 horas da manhã, todas 
as terças e sextas-feiras de ca-
da seniana, não sendo dias fe-
riados ou santificados, pois sen-
do-o' transferem-se para os 
immedialos, se tambem o não 
forem. Leva collºda uma és-
,tampilha de dez réis legalmen-
te inutilisada.—Barcellos, 5 de 
julho de 1883. 

Verifiquéi a exactidão, 

0 juiz de direito--Adriano 
Carneiro do Sampaio. 

0 escrivão 

932 Antonio C. Alves Atonteiº-o 

Editos de 3® ddiav, 

2.' PUBLICAÇÃO ' 

No juizo de direito da co-
marca de Barcellos, e' cartorio 
do escrivão do .4.° ofVicio, Mon-
teiro; se processa uns ' autos 
de curadoria definitiva a re-
querimento de José Francisco 
Lopes" de Villas-boas, viuvo, pro-
prietario, da freguezia d'Adães, 
desta comarca, na qual pre-
tende gua julgado morto pa-
ra todos os efTeitos judiciaos, 
seu filho José Maria Lopes, au-
zente no imperio do Brazil, ha 
reais cie vinte annos, sem d'el-
le ter havido noticias algumas, 
se procede á abertura da sua 
herança; -» o requerente julga-
do habilitado como seu unico 
herdeiro na qualidade de pae, 
para pedir a entrega de tudo 
quanto constitua a, mesma 110- 
i anca, sem caução ou qual-
quer outra precaução officiosa; 
e, correm editos 'de trinta dias, 
a contar da públìcaçao do ul-
timo annuncio, a citar todos 
os interessados incertos, para 
iìa segunda audiencia, poste-
rior ao proso dos editos, ve-
re'ín accuzar esta, e assignar-
se-lhes 3 audiencias para cone 
testarem os artigos deduzidos 
pelo mesmorequerente. As ati-
dienciºs neste juizo teem Io-
gor todas as terças e sextas 
feiras de cada semana, pelas 
doz horas da manhã, no tri-
bunal, judicial, nãó sendo dias 
feriados ou santificados, poís 
sendo -o, transferem-se para os 
iminediatos se tombem o iiãn 
forem. Vae, collada uma esiani-
pilha de`dez réis, legalmente 
inutilisada. ---- Barcellos, 5 do 
julho de 1883. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito •._Adriano 

C. de Sampaio. 

0 escrivão 
933 Antonio C. Alves 111oiztezì•o 



.R '10•, P•IG.SPNiiSDD 
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1)èbaixo t`lo contralto posiai com -os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

A NAIIIII. DUAS VEZES POR MEZ 

Com exceltentes accomsnodaç(ões.para passageiros de 1.a e3.° classe 

>Estes paquetes recebem passaigeres por trasbordo do Rio de.laneiro, 
para Paira0a gg 2ã, %anta ent21arigga, Rio Grande aio kt11 e 
Porto Alegre. 

rR.III w% Iá1I:DUZIDOS 
PAPIA 1.° CLASSE 3,a CLASSE 

`Rabia  72, 000 36$000 
Rio de Janeiro   81$000 3Gh000 
Santos   90; 000 í0$300 

Incluindo cama, roupa .de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
tssistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro (lu Porto a Lisboa na classe respectiva Gr:atis 
Poiniceíe—a sair em 5 de ouiubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, C° com Q 

o Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n:° H. (3) 

COaIPlNNIG DE NGVEGGÇA• A VGPOB DD PACIFICO 

°C••9,ItIIi≥EIEH•• 

Pará o Rio de Janeiro, NIOntevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Ca11áo, tocando aliernadamcnte em Pernambuco e Baltia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Gtaiacia<. , , , em 27 (to setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Senador.:. ertí 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Aeolalca-uai em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros df; à.' classe, pódent 'tirar bi-
lhete 1) ara qualquer porosa do interior rio 13r,azi1 
:onde Ilouver e,arrrinho de ferro, ,preço 

BS. '80$000 (L. 8) 

árrcluindo 'transporte ,para Lisboa. '0 ;passageiro 
terei desembarque, casa e comida dura-iite 8 días 
erre quanto estiver €ro Rio de Jarreiro,..espera{ido 
conduçã6 em vi•p0res ou estrada de ferro. 
AGl;íIVIVES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.2, Caes do Sodré, Gh 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 140. 

EV hHLr1ffi.11 
RE%TO AUGUNTO IDA SILVA CARDOSO (32) 

!Ju'Jl•l•S 

ENGU- ILIFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

t•r•al 
9 

C 

ro 

1 

A 

PXQUETES. 1'A:1 D BRUIL 
SAIiINDO UM NOS DIAS G, 7, 12; 21, 23°24 E 2E D1•. CADA i11EZ 

PAItA 1'ERNAt1 UGO, L'AIí1A, RIO DE' JANEIRO, SANTOS, PARÁ, 
≥l1ARANII•iO E CEARÁ 

Grande redtieç.ao ele preços 

0 serviço e ,feito em vapores de companhias franceias, inglezas e 
al1emáos. Dá-se aos passageiros excellente tratamento; comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 
f' 

I,AGO F(DlitTE C.' 7 

FABRIC,119, DF CONSEIXILIAS ALIMI;N"i'.dCII:1AiS 

C. 
DE 

A 
Lu 

PORTO PlhIITO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Lento d'Oliveira, rua Direita n.°. 55. r, 
Tem grande variedade em compota de frustas, fructa secca, 

doces., 'legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissiaios. (2) 

e 

)•Il 111,1 DE, P~EUF ES A VAPOR. 

Em 3 de cata mez sahirá. DE LISBOA um dos páquètes 
d'esta companhia para o Rio de" Janeii- , il1ontevideo e Búe- 
nos-Apres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos, 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acecilim-se passagens a pagara praso. 
<• experiesaeia de mais do 28 annos tem feito cor, 

que os paquetes d'esta'coinpanhia (a mais anliga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocida(te 
e segurança excepcional; além (' isso pela limpeza, boa or-
deiYt, bom tratamento ë accommodaçbes a bordo, e pelos nrv- . 
lhoramenlos mais modernos tanto para a hygiene como,para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da i1IALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros toem gratis cama, róupa do cama, comida cosinlhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e cai Barcellos com 
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MANOEL ANT(l►NIO ESTEV 's fiel • 

r 
desde vinhos de rnepa de 5.' qualidade até vinhos 
-superiores. Rita Uireit,(-4 n.° 55. (1) • IMPRENSA CAMOES--L it69 Do AYoto 


